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Resumo            

economic, and political conditions. : The objective of this study was to evaluate the effectiveness of the actions performed to control the disease 

economic and environmental conditions that may interfere in the occurrence of dengue. : According to the data presented, there were important 

the incidence of dengue in Uberlândia and that there are several actions that may be effective for the control of the disease. : The proposed 

planning, investments in urban infrastructure services, stimulus for conscious consumption and recycling, research to improve resources for vector control, 
and health education actions to control the vector.

Environmental surveillance, Environmental Health, FPEEEA framework. Aedes aegypti. Dengue.

            

culturais, ambientais, econômicas e políticas.  

efetividade das ações realizadas para o controle da dengue neste município. 

: De acordo com os dados apresentados, perceberam-se correlações importantes 

aprimoramento dos recursos para controle vetorial, além de ações de educação em saúde para controle do vetor.

: Vigilância Ambiental. Saúde Ambiental. Matriz FPEEEA. Aedes aegypti. Dengue.

INTRODUÇÃO

A dengue no Brasil apresenta um cenário de transmissão 
endêmica com vários períodos de epidemia em grande parte do 
país, sendo que ocupa a primeira posição no ranking mundial1, 

2,3. Uma das causas que contribui para esse quadro consiste no 

heterogênea, tendo em vista os diversos fatores externos ao 
setor saúde, os quais são determinantes na manutenção e 
dispersão tanto da doença quanto de seu vetor transmissor. 
Dentre esses fatores, destacam-se o surgimento de aglomerados 

urbanos, inadequadas condições de habitação, irregularidade 

o crescente trânsito de pessoas e cargas entre países e as 

intersetorialidade4

de saberes e experiências com vistas ao planejamento para 
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complexas5, tendo como princípios a corresponsabilidade, 

pública em favor de um projeto comum6. 

intersetorial, Bohm et al.7 relata que a falta de infraestrutura 
e de saneamento básico, bem como condições precárias de 
moradia, têm sido apontadas como fatores contribuintes para 
o aumento das taxas de incidência da dengue, além disso, 
estudos que analisam medidas de prevenção e controle têm 

focadas principalmente no controle do vetor. Este autor ainda 
destaca que os períodos de baixa incidência sejam resultantes 

relação, além da necessidade de propor ações e indicadores de 
8,9. 

 

congregando e resumindo dados e transformando-os em 
informações importantes para os gestores em saúde10,11,12.  

com a comunidade. 

e descrever indicadores de saúde ambiental relacionados 

indicadores estratégicos, habilitando-os como ferramenta para 
fortalecimento das ações de Vigilância da dengue13. 

O presente estudo pretende ampliar a pesquisa para a avaliação 

o presente trabalho, extrapola os limites de uma análise 

METODOLOGIA

Desenho do estudo

para análise das correlações entre indicadores relacionados 

dengue.

Local do estudo

13, o local escolhido para aplicação do 

14 e, além 
disso, tem fatores determinantes e condicionantes para a 

15.
  
Construção da matriz FPEEEA 

13

indicadores foram levantados em bases de dados de domínio 

como o Centro de Controle de Zoonoses de Uberlândia e a 
Superintendência Regional de Saúde de Minas Gerais, entre o 
período de 2009 e 2015.

Indicadores

banco de dados (Quadro 1).

condições de infraestrutura urbana (esgotamento sanitário 

pelo Departamento Municipal de Água e Esgoto (DMAE) e pelo 

Regional de Saúde. 

do 
através do Centro de Controle de Zoonoses. 

bem como a gravidade dos casos detectados que ocorrem 
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Quadro 1

FORÇAS MOTRIZES

INDICADOR 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

634.345 604.013 611.904 619.536 646.673 654.681 662.362

Taxa de crescimento -4,78% 1,31% 1,25% 4,38% 1,24% 1,17%

IDH 0,789

16.092.093 18.962.924 19.567.261 22.825.878 25.774.947

25.368,05 31.589,87 31.977,66 36.843,51 39.857,78

0,5122

2837,69 2706,2 2725,8 2748,61 2869,6 2916,1 2950,4

0,97 0,98 0,98 0,97 0,98 0,98 0,98

domicílios com serviço de rede coletora e 
98% 98% 98% 98% 98% 98% 98%

domicílios com tratamento de esgoto 
sanitário

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

coleta regular direta ou indireta de lixo
100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

anual
141.005,360 149.744,380 156.692,490 162.575,760 168.572,930 173.148,410 176.433,030

0,628 0,699 0,722 0,739 0,735 0,745 0,751

3995,44 712,79 4666,91 574179,7 356,6

LIRAa 1º 2,02%
2º 2,11%
3º 1,66%
4º 1,52%
5º 1,79%

1º 1,92%
2º 1,63%
3º 1,56%

4º 1%

1º 1,88%
2º 1,94%
3º 1,89%

1º 1,87%
2º 1,48%
3º 1,77%

1º 3,9%
2º 3,8%
3º 1,3%

1º 3,3%
2º 3,6%

1º 3,4%
2º 6,2%
3º 1,1%

domiciliar).

Casos de dengue 800 2952 1185 1004 8421 6114 19945

0 0 0 0 3 3 9

0 51 18 10 93 134 315
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Nota Quadro 

etc.

SI – Sem Informação.

critérios de inclusão a disponibilidade de dados para o 

13. 

“moderadas” e “fracas” quando encontrados valores de p > 0,2. 

dados públicas, de acesso irrestrito.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

elaborar o Quadro 2 com os resultados do cálculo das 

será detalhada a seguir, segundo as correlações avaliadas entre 
os seus diferentes níveis.

MOTRIZES foi possível perceber que Uberlândia apresenta um 

entre os indicadores. 

Dentro desse contexto, de acordo com Costa et al16 e Catão17, o 
crescimento populacional sem planejamento, a migração rural 
urbana e a inadequação de infraestrutura básica das cidades 

circulação do vírus,  pois ocorre a concentração de pessoas 

para manter a transmissão.

18 ainda destaca em seu trabalho que, aquém dos 

dengue, o aumento da incidência da doença está atrelado a 

em desenvolvimento.

dentre os anos analisados, foi considerado como correlação 

da cidade de Uberlândia não ter variado, mantendo-se em 98% 
em quase todo período, o que ainda reforça a conjuntura entre 

Associado a esse fato, ao analisarmos os indicadores IDH 

é possível perceber que, apesar do IDH em Uberlândia ter 

apresenta importante concentração de renda13.

De acordo com dados fornecidos pelo Departamento Municipal 

100% da população coberta com serviço de rede coletora e 

durante todos os anos analisados, as correlações com os 

 

forma, a correlação entre ambos é considera “fraca”. 
 

de lixo urbano no aterro sanitário, de acordo com o quadro 1, a 
produção de lixo em Uberlândia aumentou ao longo dos anos 
analisados, e, apesar da correlação entre esses indicadores 
mostrar-se moderada, Mucelin e Bellini19 destacam que o 
crescimento populacional com consequente adensamento 

consumo das comunidades têm contribuído para que essas 

ambiente urbano. 
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Quadro 2. 

Forças Motrizes x Pressão

 r IC 95% R2 P Direção Grau

0.995 0,96 a 1 0.99 0.001

0.1965 -0,65 a 0,83 0.0386 0.6728

0.5216 -0,5 a 0,94 0.2721 0.2885

-0.08 -0,84 a 0,78 0.0064 0.8803

0.7457 -0.17 a 0.97 0.5561 0.0887 Moderado

-0.041 -0.83 a 0.80 0.0017 0.9386

0.5011 -0.52 a 0.93 0.2511 0.3112

0.4451 -0.57 a 0.92 0.1981 0.3764

Pressão x Estado

    Sem relação Sem relação

    Sem relação Sem relação

    Sem relação Sem relação

0.4107 0.75 a 0.95 0.1687 0.4922

0.6413 0.22 a 0.94 0.4112 0.1205 Moderado

0.2599 0.61 a 0.85 0.0675 0.5736

    Sem relação Sem relação

    Sem relação Sem relação

    Sem relação Sem relação

0.2538 0.81 a 0.93 0.0644 0.6804

-0.1297 0.8 a 0.69 0.0168 0.7816

0.534 0.37 a 0.92 0.2852 0.2169

Estado x Exposição

    Sem relação Sem relação

    Sem relação Sem relação

    Sem relação Sem relação

    Sem relação Sem relação

    Sem relação Sem relação

    Sem relação Sem relação

0.4669 0.71 a 0.96 0.218 0.4279

-0.8713 0.99 a 0.05 0.7592 0.0543 Moderado

-0.1284 0.91 a 0.85 0.0165 0.837

0.1803 0.83 a 0.92 0.0325 0.7716

-0.5386 0.96 a 0.65 0.2901 0.349

0.7077 0.46 a 0.98 0.5009 0.1811 Moderado

0.8926 0.05 a 0.99 0.7968 0.0415

-0.4797 0.96 A 0.70 0.2301 0.4135

0.8501 0.27 a 0.98 0.7227 0.0154

-0.6086 0.93 A 0.27 0.3704 0.1469 Moderado

0.417 0.49 a 0.89 0.1739 0.3519

0.5052 0.91 a 0.4 0.2552 0.2474

0.1005 0.71 A 0.79 0.0101 0.8302

0.5325 0.37 A 0.92 0.2836 0.2184

0.2832 0.60 A 0.85 0.0802 0.5382

-0.2949 0.56 a 0.89 0.087 0.5208

0.5708 0.32 a 0.93 0.3258 0.1808 Moderado

0.6333 0.94 a 0.23 0.401 0.1267 Moderado
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0.2152 0.64 a 0.83 0.0463 0.6431

0.3029 0.86 A 0.58 0.0917 0.5091

0.043 -0.73 a 0.77 0.0018 0.9271

0.2105 -0.64 a 0.83 0.0443 0.6505

0.0509 -0.73 a 0.77 0.0026 0.9136

0.0487 -0.73 a 0.77 0.0024 0.9174

Exposição X Efeito

0.8083 0.14 a 0.97 0.6533 0.0278

0.8545 0.28 a 0.98 0.7302 0.0143

0.8332 0.22 a 0.97 0.6942 0.0199

-0.0154 -0.76 a 0.75 0.0002 0.9739

-0.0673 -0.78 a 0.72 0.0045 0.886

-0.1036 -0.79 a 0.70 0.0107 0.8251

0.8733 0.35 a 0.98 0.7626 0.0102

0.8727 0.35 a 0.98 0.7617 0.0103

0.8875 0.41 a 0.98 0.7877 0.0076

-0.7382 -0.96 a 0.03 0.5449 0.0581 Moderado

-0.7887 -0.97 a -0.09 0.6221 0.035

-0.7514 -0.96 a 0.00 0.5646 0.0514 Moderado

0.4359 -0.47 a 0.90 0.19 0.3281

0.4136 -0.49 a 0.89 0.171 0.3563

0.381 -0.52 a 0.88 0.1452 0.3991

0.5571 -0.34 a 0.92 0.3103 0.1939 Moderado

0.6488 -0.20 a 0.94 0.4209 0.1148 Moderado

0.651 -0.20 a 0.94 0.4238 0.1132 Moderado

0.2484 -0.62 a 0.84 0.0617 0.5912

0.3133 -0.58 a 0.86 0.0981 0.4939

0.2973 -0.59 a 0.86 0.0884 0.5172

-0.3767 -0.88 a 0.53 0.1419 0.4048

-0.4333 -0.89 a 0.47 0.1877 0.3315

-0.3944 -0.88 a 0.51 0.1556 0.3812

Estado

Exposição

Efeito

de 

Estimativa Taxa de 
Crescimento

Densidade 
Demográfica

Total de 
inseticida Esgotamento 

Sanitário

Total de lixo 
no aterro 
sanitário

Tratamento 
de Esgoto capita  de lixo 

Coleta de 
lixo

LIRAa A1 A2 B C D1 D2 E

Casos de Dengue

IDH

MODERADO

Figura 1:
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aumentada de lixo, sendo que é de tal força que não é possível 

19 e suas consequentes relações com surgimento de 

Estado x Exposição

 (LIRAa). De 

1% e 3,9% como situação de alerta e superiores a 4% como risco 
de surto. Dessa forma, observa-se no Quadro 1 que Uberlândia 
manteve-se em “situação de alerta” na maioria dos LIRAa´s 

cada ano.

Tendo em vista as correlações do LIRAa entre os eixos ESTADO 
1,21 relatar que a 

esgotamento sanitário e coleta de lixo e do LIRAa analisados, 

privilegiada de Uberlândia quanto a oferta desses serviços. 

larvicida para controle de 
analisado e a média do índice infestação predial nesses mesmos 

aumento do LIRAa médio, demonstrando assim ter havido 

 

foram encontradas larvas do mosquito diminuíram ao longo dos 

 

 

22

o vetor da dengue um mosquito que tem proliferação maior 

Esse achado da literatura corrobora com o encontrado neste 

analisados e, seguindo a tendência do LIRAa (quadro 2), esse 

 

acordo com os dados apresentados aumentar o consumo 

como estamos trabalhando com indicadores de proporção, 

 

também o total per capita de lixo e o índice larvário, mostrou-

2,23,24 

urbanos, com inadequadas condições de habitação, de 
abastecimento de água e de coleta de lixo seriam importantes 
determinantes sociais para o aumento do risco de incidência e 
proliferação do vetor. 
 

larvário, apenas estudos com lixo encontrado a céu aberto25,26. 
Contudo, é preciso citar a heterogeneidade da cidade de 

urbana de forma prejudicada levando a acumulação de lixo em 

J. Health Biol Sci. 2017; 5(4):326-336            
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terrenos e vias públicas13. 

25 no estado de Santa Catarina o qual mostrou 
que os fatores condicionantes que têm apresentado maior 
prevalência para o desenvolvimento do mosquito transmissor 

26 

dengue na Zona Oeste de Londrina teria origem na disposição 
inadequada de lixo.

Exposição x Efeito

De acordo com o Ministério da Saúde27 a fundamental 

28 em 

vetorial e a ocorrência de dengue. Da mesma forma, é visto que 
neste estudo, de acordo com os dados apresentados, a relação 

 

surge uma questão que deve ser avaliada com mais detalhes, 

frascos, pratos, pingadeiras, bebedouros), que se mostrou 

principal foco da proliferação do vetor.
 

grau da correlação.

surto de dengue no ano de 2015, foi encontrada correlação 

anos pouco representava na composição dos LIRAa’s, passou 

ano de 2015, sendo que esse aumento considerável impactou 

durante o momento de epidemia não possui uma relação 

interferência direta da população e com uma menor abordagem 

durante as campanhas de prevenção a dengue. 
 

houve uma tendência variável em relação ao aumento ou 

de dengue.  

indicadores em saúde ambiental em diferentes camadas com 

saúde dos indivíduos. 

além de incluir indicadores de saúde na avaliação ambiental29. 

Dentro desse contexto, foi possível perceber, em relação aos 

que promovam crescimento populacional sustentável e 

que promovam igualdade social.

e ESTADO, podemos perceber que, de acordo com dados 

serviços e que, portanto, ações voltadas para o saneamento 

necessidade e crescimento da cidade, mas, o foco das ações de 
controle vetorial deve ser direcionado a outros fatores.

Ainda entre esses eixos, percebe-se que os indicadores com 

mercadorias e pessoas, além de alteração dos valores e modo 
de vida os quais são determinantes do grau de disposição para a 

saúde da população30,31. 

Dessa forma, apesar da coleta de lixo alcançar 100% da 
13 relataram que 



MOTRIZES E 

Crescimento 
populacional 
sustentável e 
equilibrado

Investimentos 
em saúde, 
educação

projetos de 
desenvolvimento 

promovam 
igualdade social

ESTADO

ESTADO E 

ações para o 
saneamento 
mantidas e 
aperfeiçoadas 

investimentos 
em serviços de planejamento 

urbano

incentivo ao 
consumo 
consciente

estímulo a 
reciclagem 

gerenciamento e 
manejo dos 

urbanos

parâmetros para o 
uso de formas de 

controle vetorial 

política rígida de 

uso de 

larvicidas

LIRAa 
instrumento 
para guiar ações 
de controle do 
vetor

LIRAa ferramenta 
de comunicação 
com a população

promoção 

de atitudes 
de controle 
do vetor 

conhecimento da 
população  sobre o 
desenvolvimento 
do mosquito

conhecimento da 
população  sobre 
a evolução e 
riscos da doença 

parcerias com 
diversos 
seguimentos 
da sociedade

essa coleta não ocorre da mesma forma em toda cidade, pois 
em alguns bairros mais pobres, o caminhão de coleta de lixo não 
consegue acessar e, então, os moradores acabam por acumular 

reciclagem e outras medidas de gerenciamento e manejo dos 

em normas técnicas e operacionais originadas de um grupo de 

disponíveis e de que é fundamental o uso racional e seguro dos 
4.

Contudo, percebe-se de acordo com dados apresentados, que o 

Uberlândia o aumento do índice larvário de infestação predial. 
22, 

para controle da dengue não apresenta nenhuma evidência 

fungos e parasitas. Ademais, alguns compostos naturais, 

sendo desenvolvidas para o controle de vetores32.

instrumento para guiar ações de controle do vetor, além de ser 
uma ferramenta de comunicação por meio da ampla divulgação 

apoio para que as ações de enfrentamento do problema, no 
município, possam contar com a adesão da população e de 
setores externos ao âmbito da saúde27 .

acerca do desenvolvimento do mosquito e também da evolução 

por parcerias com diversos seguimentos da sociedade e de 
forma que a população se sinta parte desse processo. 

Figura 2:
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